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decreto impedi a lamente a pena de 
morte para os assassinos. Queriam 
roubar as mortalhas dos defuntos.

Barbaros l
— Na manhã de 27 do p. p. mez, 

apresentou-se na capitania do porto, 
acompanhado d t sen despachante 
Mora Hermanos, o patrão do liiále 
J o v e n  G ?ep ita , e declarou que 
navegando no dia 24 de Novembro,na 
altura de S. [gnaciu, na costa orien­
tal, com rumo para Btienos-Ayres, 
com carregamento geral, foi surpien- 
diiJo par um forte temp >ra! e que um 
grande golpe de mar meUcu n navio 
a pique, tendo apenas o tempo neces­
sário para salvar a tripulação e sal­
var-se etle. O carregamento eslava no 
seguro.

—Sobre o fallecimenln do dr. 
Avellaneda, diz o nosso eollega da 
P a t n i n :

Profundo sentimento causou em 
ambas as margens rio Prata a morte 
d'este homem de Estado, grande jo- 
risconstillo ü os-presidente da Repu­
blica Argentina, fallecimento occor- 
rirlo lia poucas milhas da Illia das 
Flôres, a bordo do paquete francez 
G o n g o ,

Deixou de existir ás 5 1/2 horas 
d i tarde, rodeado dos seus mais 
queridos sores e em meio dos maiores 
cuidados, não só de sua família, que 
estava inconsolável, como também 
dos médicos do l o n g o ,  de seu 
commandante e ofiiciacs o de infini­
dade de compatriotas do illuslre mor­
to que eram passageirus do mesmo 
paquete.

A bordo ninguém sqppunha tjue o 
dr. Avellaneda morresse tão perto de 
sua pairia. Assim è que o golpe nãi 
pôde ser mais repentino e profundo 
para a família.

Ànle-liontem, já tarde, o cada ver 
do dr. Avellaneda fui iransp irtado 
para Buenos-Ayres, na canhoneiia ar­
gentina XJ^Lugnoj-y, tendo sua fa­
mília e demais pessoas que Unham 
vindo de Buenos-Ayres para rece- 
bel-o, seguido para aqueila capital 
no vapor A .p o L lo .

— O mesmo jornal dá a seguinte

noticia, com referencia ao dia 2 do 
corrente:

H ije, dia de gala para o nosso 
paiz, por ser dos aUtms do nosso Im­
perador, ctnbatidein rá no parlo e 
dará as salvas do estylo o cruza­
dor brazileir» j\dari-
nh3Ír>o. O g iverno oriental asso­
cia-sc a esse acto, m inflando um em­
pregado do ministe io de relações, 
acompanbad i de mm. banda de mtisi- 
ca.saudár o ci>nseih,eiro Bmile Ribei­
ro,representante du Brazil, bem como 
fará embandeirar lulas as -reparti­
ções publicas e os navios de guerra 
ancorados no porto.

—Na cidade do Raysandú acaba 
de eonimeller-se o seguinte e barltaro 
crime:

N’um cortiço situado á rua Qne- 
guy, esquina tia de Oriente, mm a va 
uma mulher chamada Eduvijes Za- 
bala, concubina de Cipriano Aranda.

Suppõe-se que t.s relações que 
existiam ullimanienlo entre ambos, 
tinham sido interrompidas por desa­
venças domesticas.

Ha pouco tempo, Aranda linha 
estado preso pur ler coitado as tran­
ças da sua ainazia e lel-a aggredido á 
mão armada, em phna rua.

Em uma das pa -sadas noites, os 
vizinhos de Eduvijjs ouviram que 
esta dava grandes gritos e depois rle 
averiguarem o qno i té linha aconte­
cido, souberam que Aranda lhe linha 
despedaçado um vestido quando a 
espancava, deixando-a todo o dia sem 
comer, havendo dependurado uma 
bolacha antes de inhir, dizendo a 
Eduvijes g i6s  e c t  p a r a  c >  
rnel-Oj qu,zt.ndo v o lta .

Depois ifestes incidentes os referi­
dos visinhos notara n que a casa de 
Eduvijes permanecia fechada havia 
dous dias.

A visinha chamada Joanna Zttba- 
la, desconfiando de aigum crime, di- 
rigio-se á chefia política e relatou ao 
chefe o qno se passava, então esto 
acompanhado do um c itnmissanu de 
ordens e do um um-mte alcaide, d i­
rigiu-se ao cortiço e alli encontrou as 
portas da casa de Ei uvijas, hermeti ■ 
cameule fechadas.

Forçaram a fechadura, a porta | 
jabiio-se e apresentou-se enlã> aus 
olhos de todos um quadro verdadei­
ra mente liurrivel. Eduvijes acha va-se 
perto da p irta, qnasi simi-nna, Len­
do uma profunda ferida no pescoço, 
outra mortal o ) peito esquenl i e al­
gumas mais em diversas parles du cor­
po, dando-lhe üm aspecto horroroso 
e repugnante.

Suppunha-se ijue a primeira faca­
da tinha Eduvijes recebido estando 
deitada na cama, pois encontraram- 
se os travesseiros e a parede contí­
gua á cama com grandes manchas de 
sangue.

O assassiu t, npezar de h iver fugi­
do depois de eommeüer > crime, 
acha-se já em p ider da autoridade, 
segundo um Lidegramma recebida 
hontern nesta capital.

—Quarta-feira di passada semana 
com melleu-se um entro crime na ca­
pital d i departamento de Durazno, 
tentando suicidar-se dep iis, n autor 
do fado.

Segundo os pormenores que traz 
um periódico d’aquella localidade, a 
viclima é uma joven chamada Ju nina 
Silva de Trindade, c o criminoso o 
seu amante Atulrès Vera

O cada ver de Juanna Silva foi en­
contrado com tres profundas feridas 
no coração, feitas com uma macha­
dinha d'eãsas que nzam os aç oiguei- 
res.

Vera foi lamhem encontrado com 
uma profunda ferida n > pcscoç i, 
feita com a mesma arma, sendo o 
seu estado, apezar dos auxilios da 
seiencia, bastante grave.

— A Junta de Sanidade resolveu 
o seguinte:

Diminuir em 8 dias a quarentena 
imposta desde o dia 19 do passado 
para as procedências dos portos hes- 
panhóes nos quaes lenha existido o 
choiera.

Admiüir em livre pratica as pro­
cedências em que não lenha havido 
epidemia.

Dar livre entrada ás procedências 
: francez® sobre o Atlântico.

D o e n t e
As uuh is porigó-ris da bronebito 
nas tuas o irua-j Uncidas o nfóilaa, 
não I oi x irão ij-iu o t íi.i -itn ir palpita,
num quo os olh tres pol i espiér i.rúlo-..
E' fatal a iiiottíst a —>ó perinuto 
que teaeib-s  pur fim,a qne t« ostiijlus, 
somqoou>n teu poíto umcoração ao agito, 
sem qno tuquiimes, surti que to consôfós, 
Váo-soexUtigunido a pòlpadussas facas! 
Mas sh a in d  i bojo cio mim acrodit rases,  
tíiiuio u» temp» musical da outi 'ora,
uni segu i ri ra, com pnqin'im exfôiÇu, 
das serranias ulravéz d> dôrso, 
pela saú dos vargéb- â fôm !

Cruz e S ouza.

(par/, u*o dos  homens do smn.o) 
í

PRELIMINARES
E’ fora de duvida que nós nasce­

mos sem termos concorrido para isso.
1’.. ‘.mdo d’aht, è claro que nòs não 

devemos nada á sociedade...pelo con­
trario.

Umu vez no mundo, nós devemos 
nos occupar. n mais facilmente pos- 
sivel, de tudo o que nos è ulil e a- 
gradavel.

TuJn o que a terra produz perten­
ce ao homem que sabe se apossar.

Nada se consegue sem trabalho: a 
grande questão está em saber-se ar­
ranjai o que se quer... fazendo tra­
balhar os outros.

0 nm da vida é ser ulil aos seus 
semelhaules. Ora, ninguém sendo 
mais semelhante a si do qne a pró­
pria pessoa, o fim da vnla è ser ulil 
a si mesmo.

Para cunsegmr este fim se passará 
por c ma dns companheiros fracos e 
por baixo dos fones e poderosas, 

i!
A ROUPA

«0 liabio não faz o monge», diz 
um popular aunexim, Mentira 1

A roupa é o lunnera.
U liem trajar, uma meia virtude.
Uns bolins rotos, um palelol usa­

do, um cliapét fóra da moda, são in ­
compatíveis com a boa sociedade.

Si não tendes camisa,usae de colle- 
lo ferindo e de gravata-manla; tnas 
não tireis o palelol em parte alguma.

POR
ãdülpho m m v

SEGUNDA PARTE
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— Por certo, Não ò com duallus a 
jantaras quo se com p rã o apólices.

—Dd modo que suppSes que eüe to­
mou juízo ?

— Não affirmo que seja uma phanlx 
sabida das cinzas do passado; mas posso 
dizer-ta que fui visital-o duas ou tres 
vezes em Panz o que sempre encontrei 
a sua casa muito correcta. Eí leà ain­
da ura bello rapaz. . talvez bailo de­
mais; mas, com > zirigar-ma por isso ? 
Tem todos' os traços da uíSi- Em fim, 
que te direi eu ? Ea, som duvida, sup- 
ponho que ello ó melhor e mais beiu 
comportado do que è na realidade; o 
to. que ma fizeste filiar, deves interi- 
ormente estar zombando de mim; mas 
que queres ? Ea sempre o adorei.

0  coronel sorrio e estendeu-lhe a 
mão. na qual Leouyer pôz a sua com 
emoção.

—Quero ver teu filho.

— Sèrijimuue ?
— Muito sériament •. E quanto mais 

cedo melhor. 0  tempo urge, tu sabes. 
Quatro raezes pàssãq ogu.

—E pensas em faze -o casar cera Su-
ZHiinu ?

— E que achas tu Písso de tão ex- 
travagaiii'-'! Etle é Imllo, ella encanta­
dora; elle é um rapaz distllicto, ella é 
panziense; ello ganha dinheiro, ella n 
luva. Por que te parece que a minha 
idéa seja impraticável ? Elle foi um 
pouco estroina, teve algumas amasias; 
pois bom, tanto melhor. Tu sabes ., é 
preciso qno ura homem mais cedo ou 
mais tarda faça as suas extruvagan- 
cias; e quando não è antes do casamen­
to, muitas vezes é depois. Eu prefiro 
que teja antes. Tenho para isso as mi­
nhas razões. De modo que está duo.has 
de apresentar-me o teu Máximo.

—Aqui em Chaute[ io ?
--Aqui em Ghantepie.
—Mas será preoiso um pr-t-xto pa­

ra que elle venha, afim de que Suzan- 
u a não desconfie.

—Um pretexto, tenho um: o casa­
ram) to de EmioehtWi.

— E1 verdade, não me t imbrava.
—Oh ! mas eu mo lembro. Não es­

tamos lougado dia qu - marquei. l iava­
mos de ttinudar utn c< ivite a Máximo. 
Tu lha escreverás, 1 li i informarás, pe­
dindo segredo dos nossos projectos, dos

quaes p ireuerá não sabtr nada, para 
que Suznnnu nã i descmtie que seja el- 
le um novo pretendente. Ah! aiou bom 
Lecuyer, so elle conseguisse agradai-a, 
tudo estaria salvo

—Têm-se visto o u s a s  mais extraor­
dinárias.

—Sa effactuarmns essn bailo projecto 
hei do realizar a furtunn que mu resta 
e irui morar em Pariz, com alies, com 
minha filha.

— E eu, então ?
—Tu, Sa não seguires o innu exem­

plo, se não vendares a tua casa de sau­
do, que eslà ta urruinundo, eu te con­
siderarei mais louco do que todos os 
loucos que tons ■-> pretfiiçn i 'e curar !

— E a suiiuiéi>, l-sgraç,i ! ?
— E.a felicidade, imbecil ?
Nesse momento ouvio-se um voz, cla­

ra, alegre e ao mesmo tempo meiga, 
qüe vinha de fóra.

0  coronel reconheceu que essa voz o 
chamava. Estremeceu e de um salto 
chegou à janel)a.

— E’ Suzanna 1 Que quererá ella ?
Mas, Jogo qca olhou, deu uni grito

de susto e fez um gesto de desespero.
— Eslàs louca ? ApSa-te !.,. Qu an­

tes, não, não, não te m-xas. . Lá vou !
, Isso á uiua díimencia ! Queres innrror ?

0  medico, que o tinha seguido, nada 
j eompretumdia lio terror > > coronel. Via 

b admirava Suzanna, que trajava mn

lin lr> iinazm i de fazenda escura, mas 
levo, um h uiit > chapóo de feltro o 
multava um miguifico çavallo bain- 
tostado que estava inimova! sob o pezo 
da menina, figit indo a Cabuç-i fina e 
o lega u íe. Ciiirin mn cysnu enamorado.

Ü c rroael chegou, arfamio, ao lado 
d i filha.

— Não te movas, rapo tio ella; não 
faças nenhum mnviin-sntu da müu nem 
da perna ! Fica quieta, ou estás perdi­
da.

— E por que estarei perdida, meu 
pai ?

— Ainda perguntas ! Estás montada 
nesse majdito Pyrarno! Então não cum­
pri rã ' as minhas ordens ?

— Sun, meu pai, ó Pyramo. E nun­
ca montei animal mu is manso g mais 
obediente. Acab.i de dar mn passeio 
mivntadá nella.

—Tu, montada nelie1?
— E parecia que estava n’uma cadei­

ra do balanço.
Dizendo isto, fustigou de levo Pyra­

mo, quu sahio a passo largo, fazendo-o 
ella dar a volta do pateo com mudan- 
çis du pé de uma correjfglfo perfeita.

0  coronel, pnllido, tremulo e do 
idlio- esbcgulbudos, uòs qaiaus so Da 
tanta consternação quanta sorpreza:

—€ mio ó isso ? disse, eiu tom que 
começiva a ser mtii- calmo; o que ;(- 
contec.-u a essa animal ?
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